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I – EMENTA 
Os processos de decisão e gestão como dimensões indissociáveis da Política Social. 
Princípios e conceitos básicos da gestão social. Tendências da gestão da política social no 
Brasil contemporâneo e seus impactos na constituição da esfera pública. Emergência de 
novos sujeitos e a instituição de mecanismos democráticos de gestão social (o sistema de 
poder local, aparelhos, equipamentos e mediações. Municipalização, regionalização). 
Gestão democrática direta e indireta e a articulação com movimentos populares, partidos 
políticos e ONG´s. Principais entraves institucionais e políticos à gestão democrática da 
Política Social.  
 
 II - OBJETIVOS 
 Contribuir para a compreensão dos elementos constitutivos da Gestão Social e 
identificação das potencialidades e fragilidades do atual modelo. Estimular o fortalecimento 
do caráter democrático das políticas sociais. Instrumentalizar os estudantes para a ação 
profissional crítica, coletiva e criativa como gestor de Política Social 
 
III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
. 
UNIDADE I – Contextos e desafios da Gestão Social Participativa contemporânea –                                        
CARVALHO M C. Brant. Gestão Social: alguns apontamentos para o debate. In: RICO, 
Elizabeth de Melo e DEGENSZAJN, R. Raichelis (org.) Gestão Social: uma questão em 
debate. São Paulo: Educ,1999,p 19-29.  
DEGENSZAJN, R. Raichelis. Democratizar a Gestão das Políticas Sociais – Um desafio a 
ser enfrentado pela Sociedade Civil. In: MOTA, M.E. (et al) Serviço Social e Saúde: 
formação e trabalho profissional. SP: OPAS, OMS, Cortez, 2006.  
NOGUEIRA, M. A. Um Estado para a sociedade civil: temas éticos e políticos da gestão 
democrática. SP: Cortez, 2004. C. 3 
Avaliação da unidade: Trabalho individual. Valor 3 pontos  
 
UNIDADE II – Relações Estado e Sociedade: Controle Social democrático. Espaços de 
deliberação e pactuação e a perspectiva do SUAS.   
CAMPOS, Edval Bernardino. Assistência Social: do descontrole ao controle social. In: 
Serviço Social & Sociedade. N. 88. Ano XXVI. Nov. 2008. Ed. Cortez pp.101-121 
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA.  Instituições participativas e políticas 
públicas no Brasil: características e evolução nas últimas duas décadas. In: Brasil em 
Desenvolvimento: Estado, Planejamento e Políticas Públicas. p 565-584. vol. 3. Brasília: 
Ipea, 2010. Disponível em: http://www.ipea.gov.br/sites/000/2/livros/2010/Livro_BD_vol3.pdf 
RABELO, Desirée Cipriano e outros.  A sociedade civil nos CMAS do Espírito Santo: um 
longo caminho até o pleno exercício do controle social. In: Argumentum.  Vol. 1 n. 1, 2009. 
Disponível em:  <www.periodicos.ufes.br/argumentum>.  
SILVA, Marta Zorzal e JUNIOR, B. T.(orgs). Participação Social na Gestão Pública: olhares 
sobre as experiências de Vitória-ES. São Paulo: Annablume, 2009. 
Avaliação da unidade: Trabalho em grupo. Valor 2 pontos 
 
UNIDADE III – Novas realidades e desafios para a gestão social: terceiro setor, 
voluntariado, parcerias 



CARVALHO, M. C. B. Sociedade Civil, Estado e Terceiro Setor. In: São Paulo em 
Perspectiva. SP: Fundação Sedae,v.12,  
MONTAÑO, C. Terceiro setor e questão social: crítica ao padrão emergente de intervenção 
social. SP: Cortez, 2002  pp.181-201 
PEREIRA, Potyara A.P A nova divisão social do bem-estar e o retorno do voluntariado (S/L, 
S/D) LEGISLAÇÕES em vigor e conceitos básicos 
Avaliação da unidade: Trabalho em grupo. Valor 2 pontos 
 
UNIDADE IV– O  Assistente Social como gestor -  Aspectos operativos da gestão social 
(Instrumentos de Gestão do SUAS, Elaboração de projetos, Avaliação e Indicadores, 
Captação de Recursos, gestão de conflitos). Conduta ética do assistente social diante das 
novas realidades 
ÁVILA, Célia M. (coord) Gestão de Projetos Sociais. Coleção Gestores Sociais. São Paulo: 
AAPCS, 1999                                             
E outros textos, de acordo com as oficinas a serem ofertadas 
Avaliação da unidade: Trabalho em grupo: preparação/aplicação de oficinas. Valor 3 pontos 
 
IV – METODOLOGIA 
 Estudos dirigidos, seminários e debates, observação de práticas e exposição oral. 
 
V – AVALIAÇÃO 
NOTA FINAL: Soma das notas das unidades /Presença mínima do aluno em 75% das aulas 
para aprovação 
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